










































 















































#pracegover #pratodosverem 



O título do livro “Totó faz totô e o Terceiro Mandamento” está na  parte  superior  da  capa.  Logo  abaixo,  temos  um  poema  ilus-trado com um cachorrinho marrom triste. Em última dimensão, a capa é formada por listras verticais brancas, azuis, verdes e lilás, em tom pastel. 
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Isto  é  uma  ordem:  sê 


firme  e  corajoso.  Não 

te  atemorizes,  não 

tenhas  medo,  porque 

o  Senhor  está  contigo 


em  qualquer  parte 

para onde fores.  Josué 1,9 
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APRESENTAÇÃO 



Ei, amigo, acorda! 

Pô! Pode não parecer, mas eu sou um rio e não uma pri-

vada. 

Tá! Eu consigo entender que todo corpo precisa evacuar, que  todo  organismo precisa  ter  uma  área  de  descarte,  que  esse lugar precisa existir  e (pode acreditar!), ainda que jamais tenha sonhado com essa finalidade de vida para mim, eu aguento isso. 

Se  a  minha  sina  é  ser  privada, o que  eu  vou fazer?  Mas,  ainda assim, eu, tal como você, sou um ser vivo e tenho a minha dignidade. Eu também sinto! 

Como todo ser vivo, eu gosto de respeito,  carinho, admi-ração, elogios, fiu-fiu! Essas coisas. Como você, eu gosto de estar bonito, cheiroso, gostoso! Como você, eu gosto de me diver-tir,  de  estar  com  as  crianças  (aliás,  sou  apaixonado  por  elas). 

Como você, eu amo os animais. Como você, sou um fã apaixonado pelas árvores, folhas e folhagens, flores, sapés, capins, ci-pós, trevinhos, bambus, etc. Como você, eu amo a natureza! Sou parte dela! E, como você, eu detesto lixo. Viu como a gente se parece? 

Mas hoje, graças à sua distração e correria e boletos e um pouquinho de egoísmo, eu já nem sei quem sou eu e quem é o lixo. Tá tudo junto e misturado! E isso é não é legal mesmo! Essa feiura deprime, esse mal cheiro mexe com o meu humor, e essa tranqueira toda dentro e em cima e em volta de mim machuca! 

Dói mes-mo! Sabia?! 

 Fala  sério:  você  me  acha  bonito?  Gosta  do  meu  perfume? Se orgulha de mim? Do jeito que eu tô, você ainda gosta de mim? 
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Por  falar  em  perfume,  eu  me  lembrei  do  irmãozinho Córgo (o Córguinho1). Eu soube que o coitado anda meio deprimido com sua aparência e odor. Coitado! Ele que sempre foi tão vaidoso, vivia falando da cor e da qualidade de suas águas e da abundante e lindíssima vegetação que o cercava... Ele que morria de orgulho das garças e dos peixinhos que abrigava... Agora, pelo que ouvi dizer, tá de dar dó! 

Outras que estão em crise, são as raquíticas ou superpo-dadas árvores das praças e ruas da cidade. Ouvi dizer que elas até pensaram em um motim, mas são tão poucas que perderam a coragem... 



















Você não gosta de árvores? Você não gosta da sombra e 

do frescor provenientes das pequenas (e grandes) árvores? E de passarinhos? E do aquecimento global, você já ouviu falar? Você não tem medo de morrer de calor? 

E você sabia que o clima daqui é o  clima dos sonhos de todo ser vivo e que a nossa localização é privilegiadíssima? Você nunca pensou nisso? Não?! 

Carinha, nós estamos pertinho da capital (e eu vou além), pertinho do maior aeroporto e de uma das mais importantes ro-dovias do país e a dois (do-is) passos do paraíso; digo, do oceano Atlântico! 



1 Córrego 
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Sabe o que é isso, cara? E o clima daqui! Véio! Quem 

tem isso? E a quantidade e a qualidade da água daqui? É, gatinha! 

Aqui  tem  água  potável  de  ótima  qualidade  em  abundância!  E 

água é melhor, muito melhor do que petróleo. Nem o leite materno  é  mais  importante  ou  mais  nobre  que  água potável;  até  o leite materno é feito de água potável! E qual é o melhor remédio para uma pele bonita e barriguinha lisinha? Isso mesmo. Água! 

E aqui, graças a Deus, tem água! 

Mas só lembram da gente quando o assunto é desti-

nação de lixo, de restos, essas coisas! Quando o assunto é re-vitalização, plantio  de  árvores,  embelezamento, paisagismo, etc., ninguém se lembra da gente. Nunca! E isso é muito triste. 

Bem, eu não sei quem foi o  orelha de porco que teve a ideia  de  fazer  isso  comigo  (e  conosco,  não  é?),  e  nem  quanto tempo falta para que acorde. Às vezes, eu penso a culpa é da Eva. 

Se ela não tivesse parado para “um dedinho de prosa” com uma simpática  serpente  no  Jardim  do  Éden,  hoje  nós  estaríamos  no paraíso. Mas ela parou! Deu ouvidos a uma voz que não era a voz do seu Pastor e o resultado taí (Gênesis 3). 

 Bom, valeu, ferinha! Eu boto fé em você! 

 Até mais! 

 Assinado: Rio Tietê 

  

  

  

  

  

  

Ps.: Eu gostaria de registrar o meu apoio à luta do amiguinho Totó, tadinho do bichinho! Que dó! 
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 Caro leitor 

  

 Neste livro, além de desabafos, você vai encontrar poe-minhas que são um “esqueminha” legal para catequistas, cate-quizandos, líderes de grupos de oração e grupos de jovens. É só 

 entrar com a sua criatividade!  Tem coisas que ninguém vai entender, mas você entenderá. 

 Jovens, vocês são bons, corajosos e valentes! Vocês são a aposta de Deus! ELE bota fé em vocês. E eu também! 

 Para  finalizar,  eu gostaria  de  lembrar aos  papais  e às mamães  o  conselho  /  advertência  do  Espírito  Santo,  via  São Paulo Apóstolo:  

  

 Pais,   não  irritem seus filhos,   para que  eles não  fiquem  desa-

 nimados.   Colossenses 3,21 

  

 Pais, não exaspereis vossos filhos. Pelo contrário, criai-os na 

 educação e doutrina do Senhor. Efésios 6,4 

  

E fechar com um lembrete: Até Deus descansou no sé-

timo dia! (Genesis 2, 2-3) 



Obs.: Descansar é sinônimo de folgar  

E folgar é sinônimo de passear e brincar  

E brincar é brincar! 

 Importante! Mas não deixe de participar da MISSA! 
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CAPÍTULO I - Mundo cão! 




TOTÓ 

Tá! 

 Totó faz totô! 

Mas, pô! Você também faz! 



Se deixar, eu como porcarias 

Mas, pô! Você também come! 



Tá bom! 

Quando fico nervoso, eu mordo as pessoas! 

Mas eu já ouvi dizer que você também “morde”! 



Acredite! 

Quando domesticado, eu sou um ser social. 

Eu também sei ser cara de pau! 



Então por quê? 

Por que jamais posso chegar ao portão? 

(Sair na rua, então!) ... 

Por que eu tenho que definhar nesse porão? 
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